PROJETO DE LEI Nº 539, DE 2011

Dá a denominação de "Vitório Luppi" ao viaduto localizado no km 41,5 da Rodovia - SP 147, em Itapira.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Vitório Luppi” o viaduto localizado no km 41,5 da Rodovia “Monsenhor Clodoaldo de Paiva” - SP 147, em Itapira.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da publicação. 

JUSTIFICATIVA

Aos 18 de setembro de 1939, nascia na cidade de Itapira o saudoso agropecuarista Vitório Luppi, filho de Istor Luppi e Minervina Bueno de Lima.

Nasceu e cresceu na Fazenda Santa Bárbara, situada no Bairro Córrego do Cocho, zona rural de Itapira. Aos 23 anos, casou-se com a Sra Maria Tonoli e mudou-se para a Chácara das Roseiras, hoje conhecida como “Chácara do Vitório”, localizada no Bairro dos Limas. Desta união nasceram quatro filhos: José, Paulo, Marcelo e Maíra.

Vitório Luppi passou pelo curso elementar da Escola Júlio Mesquita, onde fez amizades tão sólidas, que muitas delas chegaram a perdurar por toda sua existência. Leitor ávido, Vitório retirava de suas muitas leituras conhecimentos dos mais variados, que, somadas a uma inteligência natural, dotaram-no de extensa e variada cultura, que transparecia muito especialmente nos temas ligados à lavoura e à criação.

Tais qualidades, associadas ao bom humor e às virtudes de homem generoso, leal e confiável, fizeram dela uma pessoa digna de grande estima e respeito por parte de seus concidadãos. 

Nas suas relações de trabalho Vitório Luppi se distinguia por uma conduta que primava pela ética e solidariedade, o que lhe permitia conquistar o afeto de todos que com aqueles com quem se relacionava. Além disso, era um chefe de família muito querido por seus filhos, noras e netos.

Vitório Luppi muito contribuiu para estruturar a Festa do Peão de Boiadeiro de Itapira, distinguindo-se particularmente pelos seus esforços em prol da construção do Recinto Agropecuário Carmen Ruette de Oliveira. Ele também contribuiria de forma decisiva para a concretização dos Loteamentos Istor Luppi e José Tonoli, que ampliaram consideravelmente a oferta de moradia para as famílias menos favorecidas de Itapira. Católico fiel, ele se engajaria com igual entusiasmo na edificação, no Bairro Isto Luppi,  da Igreja Santa Josefina Bakita.

Após uma vida plena de realizações pessoais, de devoção à família e de contribuição à comunidade, Vitório Luppi veio a falecer, no dia 22 de setembro de 2010, deixando uma enorme saudade entre todos aqueles que tiveram a sorte de conhecê-lo, sejam eles seus familiares, seus amigos ou seus concidadãos itapirenses. De nossa parte, só podemos concluir com a constatação de que são existências como a de Vitório Luppi que servem de cimento aos laços de cooperação e solidariedade que constroem verdadeiras comunidades.


Por tais razões, acreditamos que o Sr. Vitório Luppi é mais do que merecedor da homenagem ora pretendida, para cuja aprovação solicitamos o concurso dos Nobres Pares.

Sala das Sessões, em 27-5-2011.
a) Celso Giglio - PSDB

